
Texto meu, de 2010, impresso na sobrecapa do livro ‘Henrique o Infante’ da autoria de João 
Paulo Oliveira e Costa, enquadrando a obra na celebração dos 550 anos da morte do Infante D. 
Henrique (texto inserido na badana da sobrecapa e no marcador de leitura). 
 

A glorificação do homem e da 
sua obra, concretizada na 
realização da Celebração dos 550 
anos da morte do Infante D. 
Henrique, promovida pela 
Associação de Municípios Terras 
do Infante e município da Batalha, 
encontra neste trabalho do 
Professor Doutor João Paulo 
Oliveira e Costa o sustentáculo 
fidedigno para a compreensão da 
dimensão humana, do carácter e 
dos feitos dessa figura ímpar da 
nossa história. 

Aqui se revelam aspectos 
inéditos e se estabelecem novos 
parâmetros acerca da relação do 
príncipe com o território e as 
gentes do Algarve, especialmente 
com o triângulo geográfico que 
compreende os municípios actuais 
de Aljezur, Lagos e Vila do Bispo. 

Ler a obra é encetar uma 
navegação que cobre as distâncias 
do tempo e nos aporta às 
realidades e aos mitos de uma 
época em que é moldada a 
identidade portuguesa.  

Perante a revelação das 
venturas e desventuras do 
poderoso Henrique, podemos 
imaginar-lhe as alegrias, as 
decepções e as amarguras, e 
mesmo as cogitações intuídas nas 
imediações do sacrum 
promontorium, durante esse 
período decisivo para a proeza 
marítima que expandiu Portugal e 
reduziu o Mundo.  

 


